
Algumas propostas da CDU para o concelho da Horta

1. Emprego e Modernização 

 Apoiar os esforços de  modernização e diversificação da agricultura, reduzindo o custo da

água aos agricultores e produtores locais

 Garantir  a  manutenção dos caminhos de apoio à agricultura,  em todas as freguesias e

articular com as restantes entidades responsáveis a qualidade dos caminhos agrícolas;

 Estudar a criação de benefícios para as empresas promotoras da criação de emprego;

 Criar um portal de oferta e procura de emprego para os jovens

 Estabelecer uma rede de protocolos para a criação de  benefícios aos consumidores de

produtos da ilha, que se reflita num desconto no produto final (criação de um  cartão de

descontos)

2. Ambiente Urbano 

 Reforçar a necessidade de concretização do projeto de requalificação da frente-

mar;

 Promover  a valorização  cultural  da  totalidade  da  paisagem  com  maior  importância

patrimonial  e  turística  da  cidade,  nomeadamente  o  espaço  envolvente  de  Porto  Pim,

criando zonas pedonais – e dando, assim, cumprimento ao projeto vencedor do Orçamento

Participativo

 Implementar uma cultura de auscultação dos cidadãos para a construção de projetos de

valorização e qualificação do espaço público do concelho

 Criar  um  programa  que  promova  a  habitação  jovem,  sobretudo no  centro  histórico  da

cidade, através de apoios à reabilitação de espaços e ao arrendamento;

 Reabilitar o jardim Eduardo Bulcão,  fazendo a sua ligação com o Banco de Artistas como

polo de ação cultural;

 Requalificar o largo em frente à Igreja do Carmo,  dotando-o de um mobiliário urbano e

iluminação adequados, que proporcione uma melhor vivência do espaço;

 Rever  a  rede de  Miradouros à  volta  da  ilha,  estabelecendo parcerias  com a  Juntas de

Freguesia, quer em termos de reabilitação de espaços quer em termos de criação de novos

locais de implementação;

 Rever a utilização do Centro Associativo Manuel de Arriaga,  dotando-o de mais condições

para as associações que aí se encontram e criando condições para outras se instalarem;

dinamizar o espaço exterior.



3. Arte e cultura

 Remodelar a gestão do Banco de Artistas,  abrindo-o a uma administração autónoma, sob

proposta do movimento associativo cultural, potenciando a co-gestão.  Instalação de uma

Escola de Artes no Banco de Artistas (iniciativa já apresentada no Orçamento Participativo)

 Criar uma  Biblioteca Itinerante, em parceria com a Biblioteca Pública e Arquivo Regional

João José da Graça.

 Valorizar as Sociedades Filarmónicas, os Grupos Folclóricos e os Impérios do Espírito Santo

e  promover  de  intercâmbios  de  formação  que  estimulem  a  troca  e  a  evolução  do

conhecimento nas diversas áreas.

 Promover a abertura de um espaço público de reflexão e discussão sobre o modelo futuro

de organização das festas concelhias, nomeadamente a Semana do Mar e as festas do São

João da Caldeira, bem como a necessidade de promover a sua qualidade e modernização,

considerando  a  possibilidade  de  atribuir  a  organização  destes  eventos  a  comissões

autónomas.

 Instituir o  Conselho Consultivo de Cultura, órgão consultivo do Executivo Camarário,  que

deverá contribuir, em estreita parceria com este, para a definição e execução das políticas

municipais de cultura do concelho

4. Mobilidade:

 Reforçar as carreiras de Minibus e a exigir a ampliação da oferta dos transportes públicos

para as Freguesias

 Promover um espaço público inclusivo, reforçando a acessibilidade universal, nos espaços

públicos, em edifícios, em passeios e em equipamentos coletivos.

5. Gestão de resíduos e limpeza urbana

 Ampliar o número de contentores e ecopontos em todas as freguesias , transformando esta

em unidades subterrâneas sempre que possível;

 Melhorar o trabalho desenvolvido no Centro de Resíduos , promovendo formação adequada

aos funcionários municipais e diversificando o mais possível a capacidade do município na

diferenciação dos resíduos urbanos

 Desenvolver  uma  efetiva  política  de  Educação  Ambiental,  promovendo  um trabalho

sistemático  nas  escolas  e  nas  empresas  de  forma  a  promover  o  desenvolvimento  da

consciência individual e coletiva 

 Cumprir  e  fazer  cumprir  a  política  municipal  de  eliminação  do  uso  de  herbicidas;

promovendo a formação de funcionários municipais;

 Levar a cabo efetivas  campanhas de esterilização de animais domésticos e efetiva uma

campanha sistemática na área do bem-estar animal junto das escolas e em articulação

com as Juntas de Freguesia, Afama e veterinários locai



6. Água

 Garantir que, no âmbito dos projetos de intervenção previstos para os próximos anos se

realizam as obras necessárias à instalação do sistema de saneamento básico

 Procurar  soluções  para  a  melhoria  de  condições  de  acesso  a  água  por  parte  dos

agricultores, sobretudo na zona norte da ilha. 

7. Educação e Promoção de Valores Ambientais

 Revitalizar o  Centro de Ciência promovendo a investigação científica junto de crianças e

jovens e criar o programa “Ciência no Concelho”.

 Manter/ Reforçar os apoios financeiros a jovens estudantes universitários, com o objetivo

de promover a igualdade de oportunidades no acesso à educação.

 Reativar o Conselhos Municipal da Juventude,  que teve uma ação pouco relevante neste

mandato;

 Estabelecer  um  programa  de  Educação  Alimentar,  procurando  parcerias  com  outras

entidades  e  atuando  junto  dos  mais  novos,  de  uma  forma  sistemática  e  para  vários

públicos-alvo;

 Construir um Projeto Educativo Municipal, com as escolas do Concelho, que trace o perfil do

aluno e que contribua para a prevenção do abandono e insucesso escolar;

 Apoiar as escolas e os seus profissionais na criação de condições para a formação contínua

de docentes e funcionários.

8. Integração e Valorização social

  Estabelecer um  programa anual de atividades recreativas e culturais em conjunto com as

diversas instituições do Concelho, com vista a diversificação da oferta dos centros de convívio

e centros de dia

 Apoiar  as  Instituições  Particulares  de  Solidariedade  Social  (IPSS) na  sua  atividade  e

beneficiação  Estabelecer  um  programa  anual  de  atividades recreativas  e  culturais  em

conjunto com as diversas instituições do Concelho, com vista a diversificação da oferta dos

centros de convívio e centros de dia dos seus equipamentos, nomeadamente para o apoio à

infância e aos idosos.

 Criar um programa municipal de pequenas obras e arranjos, afeto sobretudo aos munícipes

em situação de isolamento ou risco social; 



9. Desporto, Juventude e Ocupação dos Tempos Livres

 Prestar apoio à prática de atividades físicas e desportivas de crianças, jovens, adultos portadores

de deficiência (desporto adaptado) visando proporcionar condições para a realização de atividade

física e desportiva regularmente e potenciar o desenvolvimento pessoal e social.

 Dotar a piscina municipal de um espaço multiusos para ser utilizado pelos munícipes que assim o

desejem,  para  atividades  educacionais  ou  lúdicas,  em  articulação  com a  utilização  da  piscina

municipal

 Apoiar  as  iniciativas  relacionadas  com  desportos  de  natureza,  divulgando  os  equipamentos/

percursos existentes em articulação com as entidades competentes e promover a criação de novos

percursos pedestres, na zona alta da cidade

10.Gestão dos meios públicos e dinâmica do Município

 Inverter  a  atual  política  de  suporte  dos  projetos  do  movimento  associativo,  fazendo  as

transferências aquando da celebração dos protocolos;

 Manter a política de pagamento atempado aos fornecedores locais, 

 Aumentar a cooperação e reforçar os protocolos  com as Juntas de Freguesia, através dos contratos

interadministrativos  de  delegação  de  competências,  criando  critérios  claros  e  objetivos  que

garantam o desenvolvimento integrado de todas as freguesias do concelho, garantindo a igualdade

de oportunidades.

 Fazer um levantamento das necessidades permanentes de recursos humanos CMH, diminuindo o

peso dos  programas  ocupacionais quando se verificar  que o  posto  de  trabalho  a ocupar  é de

carácter permanente;

 Reforçar a verba prevista para o Orçamento Participativo,  através do qual  os cidadãos decidam

diretamente as prioridades do investimento municipal;

 Criar,  nos canais de comunicação do município, mecanismos que possibilitem a participação dos

munícipes numa perspetiva de oportunidade para melhorar o serviço prestado;


